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Nota de Apresentação  

 
Em 12 de Fevereiro de 2009, passam 522 anos sobre a criação da 

freguesia do Barreiro.  

 
No intuito  de assinalar  esta data,  aumentar  o conhecimento  do nosso 

passado histórico e abrir perspectivas de reflexão em vários domínios, 

a Junta de Freguesia do Barreiro, decidiu apoiar a edição do presente 

livro.  

Deste  modo,  divulga -se a toda  a população  do Barreiro,  um  conjunto 

de informações históricas, respeitantes às memórias dos que, antes de 

nós, habitaram esta  terra.  

 
A partir  de diferentes  dados,  resultantes  de trabalho  de investigação, 

a Dr.ª  Rosalina  Carmona,  tem  vindo  a desenvolver  um  trabalho  notável, 

na área da história local e  regional.  

Este livro, ilustrado com belas fotografias de José Encarnação, apre - 

senta -nos um Barreiro Antigo que, para alguns pode ser desconhecido, 

pela beleza dos seus recantos e pormenores de  arquitectura.  

 
Queremos com esta publicação salientar que, este é mais um pa sso 

para olhar a nossa terra, amá -la. Com a convicção de que, cimentar a 

nossa identidade é construir um futuro melhor para todos.  

 
Aos autores, pela sua dedicação e pelo seu trabalho, a nossa grati - 

dão.  

 

 
Raul António Nunes Malacão  

Presidente da Junta de  Freguesia do Barreiro  
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Prefácio  

 
Há uns tempos, a Dr.ª Rosalina Carmona convidou -me para fazer o 

prefácio do livro Barreiro, o lugar e a História ð séculos XIV a XVIII , não 

apenas  como  investigadora  medievalista,  mas  também  por  ser uma  filha 

desta terra que, de um pequeno lugar de òRiba Tejoó, assim conhecido 

na Idade Média, e elevado a vila durante a regência manuelina, se tor - 

nou, passados cinco séculos, na cidade que é hoje.  

 
Este texto da historiadora Rosalina Carmona logo me su scitou bas - 

tante interesse, como acontecerá, certamente, com todos aqueles que 

sobre ele se debruçarem. Trata -se de uma excelente obra, que parte da 

an§lise do top·nimo, onde refere que òa mais antiga fonte documental 

onde ® citado, data de 1322ó; fala de gentes e actividades que as ocu - 

pavam ao longo de quatro centúrias, e de ricas propriedades, rodeadas 

de vinhas e hortas, como a Quinta do Barreiro, onde aventa a hipótese 

de que esta òtenha dado origem ao primitivo povoado que, a partir de 

então, tomou o seu desenvolvimentoó; menciona igrejas e conventos, 

administrados pela Ordem de Santiago; relembra a origem do nome Al - 

burrica, outrora bela praia que, provavelmente, os mouros, extasiados 

com o esplendoroso pôr -do-sol sobre o Coina, não resistiram em l he 

atribuir o nome de Al barriqâ.  

 
São páginas de rigor científico e aturada investigação, aliás já de- 

monstrados em outras obras da autora, como a edição crítica da Carta 

de Foral  de D. Manuel  à Vila  Nova do Barreiro , que  nos  trazem  o conheci - 

mento  sobre  a História  desta  terra,  apresentando -nos  valiosos  testemu - 

nhos sobre diversos factos de grande importância: cavaleiros que  parti - 

ciparam nos Descobrimentos, a alforria de escravos negros e  confrarias 

dos òhomens pretosó, a funda­«o de capelas e da Misericórdia do Bar - 

reiro (sobre esta última, a historiadora dá -nos a conhecer o facto de  os 
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confrades  terem  de obedecer  a certas  condições  para  poderem  construir 

o edif²cio, pois òtodas as obras e despesas tinham de ser suportadas 

pelos próprios, uma vez que a Ordem de Santiago não se comprometia 

com quaisquer encargos, que pudessem onerar ou prejudicar os seus 

rendimentosó), o culto a NÛ SrÛ do Ros§rio que òem meados do s®culo 

XVIII, tornou -se uma moda, atraindo às terras da Outra Banda, espe - 

cialmente ao Barreiro, grande n¼mero de peregrinosó, e outros registos 

de igual  relevância.  

 
Igualmente louvável é o seu gosto pela fotografia, ilustrando a obra 

com paisagens  do local,  ou  com pormenores  de recantos  do Barreiro  An- 

tigo, uma viela estreita calcetada, uma janela decorada a ferro forjado, 

um friso colorido de uma casa restaurada, uma palmeira secular, um 

velho muro com tantas histórias para contar... imagens que nos trans - 

portam para outros tempos, que nos lembram as gentes que fomos.  

 
Eis, pois, uma obra que enriquece, sem dúvida, o passado histórico 

do Barreiro.  

 

 
Lina Maria Soares  

(C.E.I.L. ð Universidade Nova de Lisboa)  
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Sinopse  

 
No final do século XVIII, o Barreiro era uma pequena povoação de 

características ribeirinhas. O modesto núcleo habitacional não excedia 

600 fogos ou 2500 habitantes. A população era constituída essencial - 

mente por pescadores, moleiros e pequenos artífices.  

Criada a freguesia em 12 de Fevereiro de 1487 - logo passou a Vila 

em 1521 ð longe ficaram as origens de um lugar, denominado Quinta 

do Barreiro. Pequeno município da Margem Sul do Tejo, o termo do 

Barreiro era limitado, quas e exclusivamente, ao seu perímetro urbano, 

cujo  alfoz  pouco  passava  de uma  légua.  Partia  a Sul  com o Convento  da 

Verderena; a Nascente com terras de Santa Bárbara e o «Chexalinho», a 

Norte e Poente com o Tejo e o  Coina.  

Da povoação saíam azinhagas e caminhos rurais, que conduziam a 

terras  de cultivo  e aos baldios  do concelho.  A propriedade  encontrava -se 

estruturada em pequenas courelas, onde predominavam os vinhedos, 

notando -se a ausência de grandes casas  fundiárias.  

As fainas do mar - pesca e explora ção de sal - assinalam -se desde a 

Baixa Idade Média, mas assumem maior relevância, a partir do século 

XV,  a moagem,  a construção  naval  e os mesteres  gerados  pela  Expansão 

marítima.  

De longe chegam vozes que rasgam o silêncio do tempo. São docu - 

mentos que nos contam histórias. Porque este é, também, um livro so - 

bre as gentes do Barreiro.  

Cientes que o objectivo de atingir o conhecimento total se revela, 

cada vez mais, uma utopia, este trabalho procurou reconstituir parte 

da evolução  histórica  da Freguesia  do Barreiro,  desde o início  do século 

XIV ao final de  Setecentos.  

Com ele queremos  lançar  um  pouco  mais  de luz/conhecimento,  sobre 

as vivências  quotidianas  e anónimas,  de gerações de barreirenses,  num 

tempo em que o indivíduo se confunde, por vezes, com o  colectivo.  
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evolução  histórica  
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O nome e o lugar  
 

Os topónimos  apresentam -se, frequentemente,  associados  a ambiên - 

cias  históricas  e geomorfológicas,  típicas  de uma  certa  região.  Por vezes, 

constituem derradeiros vestígios de um passado distante, propiciando 

a explicação de certos fenómenos, relacionados com a história e a ocu - 

pação de um lugar. Na maior parte das vezes, foi a existência de carac - 

terísticas próprias do território, da fauna ou da flora, que estiveram na 

génese de um  nome.  

Segundo Joseph Piel, estes casos enquadram -se na categoria dos  to- 

pónimos filiados «em expressões relativas à orografia e ao aspecto ge ral 

do terreno». 1 O caso do Barreiro parece, pois, constituir um exemplo 

desta situação, senão  vejamos.  

«Os solos concelhios caracterizam -se pela presença de elementos 

argilosos -siliciosos, silicoargilosos e aluviães modernas, consoante a 

percentagem da su a composição, com grande predominância para os 

primeiros.» 2
 

Com efeito,  a interpretação  do nome  barreiro  significa  sítio  de onde se 

tira barro e barreira .3 Se é verdade que actualmente já não são  perceptí - 

veis na  freguesia,  os elementos  geológicos  que  poderiam  aferir  a justeza 

da denominação ð por força da expansão urbana e das  transformações  

 

1  PIEL, Joseph ð òNomes de lugar referentes ao relevo e ao aspecto geral do soloó, Sep. Revista Portuguesa de 

Filologia , Tomo I, vol. I, Coimbra, 1947, p.  170  

2  MELO, Eugénio Freitas Bandeira ð òMonographia do Concelho do Barreiroó, Boletim Geral da Agricultura, 

nº12 , Lisboa, Imprensa Nacional, 1897,  p.113  

3  COSTA, J.  Almeida,  SAPAIO e MELO,  A. ð Dicionário  de Português , Porto  Editora,  Porto,  3ª  edição,  p.  191  
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profundas  operadas pelo homem no território, através de terraplana - 

gens e destruição de taludes para a construção de edifícios - não é me - 

nos certa a exist°ncia dessas forma­»es geol·gicas, òbarreirasó, at® h§ 

poucas décadas visíveis, no próprio centro da cidade. 4
 

 

 

Outro elemento que confirma a adequação do nome ao lugar, é a 

existência de outros topónimos, nos arredores da freguesia, relaciona - 

dos com a palavra barro. Além de Barreiro, são eles Barreiro Pequeno e 

Vinha do Barro . 

«O topónimo Barreiro Pequeno ap arece, em 1483, aplicado a um lu - 

gar nos arrabaldes do Barreiro, onde existiam várias quintas, uma das 

quais  propriedade  de João  Álvares,  escudeiro  da Casa Real no tempo  de 

D. João II, que ali tinha a sua moradia». 5
 

 

 

 
 

4  Algumas,  amarelas  e avermelhadas  existiam  ainda  nos  anos  80,  junto  à Igreja  do Rosário,  antes  da construção 

dos últimos  prédios  da Rua  Almirante  Reis.  

5  òBarreiros e Barreiro - Considera­»es em torno de um top·nimoó, Musa, museus, arqueologia e outros 

patrimónios.  (inédito)  
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O Barreiro Pequeno situava -se para os lados do Alto de Santa Bár - 

bara, actualmente Bairro Operário da CUF.  

Relativamente à Vinha do Barro, era uma fazenda situada entre o 

Bairro das Palmeiras e o Alto do Seixalinho. Em 1902 compunha -se 

aind a de «casas de habitação,  casa de caseiro,  cocheira,  terras  de seme- 

adura,  vinha,  horta,  poço com sua  nora,  oliveiras  e árvores  de fruto». 6
 

Estes argumentos, em nossa opinião, validam a hipótese de que 

Barreiro  advém  de algo que  lhe  é intrínseco,  no caso o barro.  Outro  facto 

que corrobora esta ideia é, a existência de uma olaria onde se  fabricava 

tijolo  e telha,  aproveitando  as barreiras  argilosas  do sítio  onde  se locali - 

zava, isto é, numa fazenda no Alto de Santa Bárbara. Teve como  último 

proprietário Serafim de Melo e estava em funcionamento em  1924. 7
 

Vejamos agora o que nos dizem dois autores barreirenses, como Ho - 

rácio Alves e Armando Silva Pais, que produziram pensamento sobre o 

assunto. 8
 

Horácio Alves elaborou, na década de 40, uma monografia sobr e o 

Barreiro e apesar de reconhecer que «o nome Barreiro havia de indicar 

o que faz ou  produz  barro;  o que  contem  barro  ou,  enfim,  o que  era pró - 

prio e original de barro» 10, propõe uma interpretação, em que considera 

que  se deve procurar  a génese do topónimo,  na  palavra  barro  ou  barros , 

cujo significado mais antigo seria «quintas ou casais habitados, isto é, 

aldeias com terrenos  anexos».11
 

Em sua opinião, os barros não deveriam ser interpretados ipsis ver - 

bis , ou seja, uma característica geomorfológica, mas antes como a for - 

ma de organização espacial, decorrente do povoamento.  

 

 
 

 

 

 
 

6  Idem  

7  Biblioteca  Nacional  de Lisboa  (BNL),  Anuário  Comercial  do Barreiro,  1920  

8  Este trabalho não ignorou a interpretação de José Augusto Pimenta, que aponta como supostos fundadores 

da povoação os pescadores algarvios que, pescando na barra do Tejo, teriam dado princípio ao Barreiro. 

Contudo, consideramos que os argumentos dos autore s citados são mais válidos, e as razões apresentadas 

por Pimenta, não possuem a necessária sustentação histórica. Vd. PIMENTA, José Augusto ð Memória 

Histórica  e Descriptiva  da  Vila  do Barreiro , Lisboa,  1886  

9  ALVES,  Horácio  ð A Vila  do Barreiro , ed. autor,  Barreiro,  1940  

10  Idem,  p.71  
11  ALVES,  p.73  

 

 

18 



 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 
Instituto Geográfico Português, Carta Topográfica e Militar da Península de Setúbal, 1813/1816  
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